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Introdução 

O enriquecimento de alimentos com ácido fólico 
(vitamina B9) tem se tornado uma prática comum em 
todo o mundo, já que a carência dessa vitamina está 
sendo associada a doenças como malformações 
congênitas, problemas cardíacos, doenças 
degenerativas, alguns tipos de câncer, entre outros1,2. 
Já o ferro, é um nutriente importante para a 
manutenção da concentração de hemoglobina no 
sangue e sua carência na dieta, é responsável pela 
anemia ferropriva, o tipo mais comum de anemia 
nutricional3 . O enriquecimento de farinhas com ferro, 
já é realizado em alguns países, desde a década de 
40. Em 2002, no Brasil, a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (ANVISA) por meio da Resolução 
N°344, instituiu a obrigatoriedade do enriquecimento 
de farinhas de trigo e milho com ácido fólico (150 µg a 
cada 100 g de farinha) e ferro (4,2 mg a cada 100 g 
de farinha)4. O objetivo principal desse trabalho foi a 
avaliação da concentração do ácido fólico e do ferro 
em farinhas de trigo disponíveis no comércio da 
cidade de Campinas – SP, Brasil.  

Resultados e Discussão 

Para as análises, 3 diferentes marcas de farinhas de 
trigo enriquecidas (FT A, FT B e FT C), em 5 lotes (1, 
2, 3, 4 e 5) foram adquiridas no comércio da cidade 
de Campinas. A determinação do ácido fólico foi feita 
através da técnica de cromatografia líquida de alta 
eficiência, já a avaliação do ferro foi realizada 
utilizando-se Espectrometria de Absorção Atômica 
com Chama.  
Na Figura 1 estão os resultados obtidos após a 
determinação do ácido fólico e do ferro nas amostras 
de farinhas de trigo enriquecidas. Verificou-se uma 
grande diferença entre os resultados, tanto entre 
marcas, quanto entre lotes. O teor de ácido fólico 
variou entre 75 e 223 µg/100g. Já para o ferro 
adicionado, a variação foi de 4,1 a 8,4 mg/100g, 
considerando-se que a concentração do metal, 
naturalmente presente em farinhas de trigo, é de 1,0 
mg/100g5. A maioria das amostras apresentou 
concentração de ferro acima dos valores previstos. Já 
o teor de ácido fólico, para grande parte das farinhas 
avaliadas, está abaixo do determinado pela 

legislação, o que pode ser explicado pela 
instabilidade desta vitamina.  
Esses dados indicam que as concentrações de ácido 
fólico e ferro em farinhas enriquecidas, estipuladas 
pela ANVISA, não estão sendo observadas nas 
amostras disponíveis comercialmente, coletadas para 
as análises. É necessário que o processo de adição 
dos nutrientes seja melhorado e que seja realizado 
um melhor controle, por parte dos moinhos de trigo. 
 
 

Figura 1 – Concentração de ferro (mg/100g) – 
quadrados vermelhos e ácido fólico (µg/100g) – 
círculos azuis em amostras de farinhas de trigo. 

 

Conclusões 

Os dados obtidos no trabalho implicam na exposição 
da população a concentrações diferentes, tanto da 
vitamina, quanto do metal, quando as farinhas de trigo 
enriquecidas são ingeridas, o que afeta 
negativamente a validade das estimativas usadas 
para determinar o potencial do impacto dos 
programas de fortificação de alimentos.  
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